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COMPORTAMENTO DE GERMOPLA SMA DE PIMENTA -DO-REINO 
EM ÁREAS DE OCORRÊNCIA DE FUSA RIOSE NO ESTADO DO PARÁ 

Fernando Carneiro de Albuquerque', Maria de Lourdes Reis Duarte 2, Ángela Maria Leite Nun es 7, 
Ruth Linda Benchimol StoiiY e Raimundo Parente de Oliveira 3  

RESUMO: Com a finalidade de obter novas cultivares de pimenta-da-reino, para a exploração 
comercial na região, foram testados diferentes genó tipos durante seis anos consecutivos nos 
municípios de Tomé-Açu, Castanhal e Capitão Poço, tradicionais produtores no Estado do 
Pará. Considerando a produtividade e os índices de infecção de fusarioso, foram avaliadas as 
cultivares Kottanadan 1 e 2, laçará 1 e 2, Kuthiravaily, Apre, Cingapura, Chumala, 
Perumkodi, Bragan tina e Guajarina. A cultivar Cingapura fai utilizada como referência, devido 
ser a mais explorada na região, há mais de 40 anos. Para avaliação, foram instalados 
experimentas de campo, em blocos casualizados com três repetiçêes. Os resultados obtidos 
durante cinco anos indicaram que as cultivares Kottanadan 1, Kuthiravaily e Apra, apesar de 
suscetíveis à fusariose, apresentaram produtividades mais elevadas, em kg/ha de pimenta 
preta, independente da localidade. No entanto, a maturação tardia dos frutos, além da 
suscetibilidade à fusariose, têm dificultada a aceitação dessas cultivares por parte dos 
produtores rurais. Para estudo da genética do patógeno Nec'trla haematococca f. sp. 
piperis (Fusarlum sola,,i f. sp. pipfrls) foram desenvolvidos trabalhos de pareamento de 
culturas monospôricas de ascosporos e de macroconídios. Oetectouse que a maioria dos 
isolamentos que ocorrem, em condições ambientais naturais, é hermafrodita e alguns 
masculinos. Não foram encontrados isolamentos femininos. Os fatores de compatibilidade 
heterotálica encontram-se bem distribuídos na população da fungo. 

BEHA VIOR OF BLACK PEPPER GERMOPLASM IN AREA OF 
OCCURRENCE OF FUSA RIUM DISEA SE IN PA RÃ STA TE 

ABSTRACT: With the aim of obtainíng new cultivars of black pepper for cammercial use in 
lhe region, it were tested diferent genotypes over a period of six consecutive years in the 
municipal/tias of ToméAw, Castanhal and Çpitáo. Poço, tradicional black pepper productian 
regions in the stateof Pará. We tested cv. Kottanadan. 1 and 2, laçarâ. 1 and 2, Kuthiravally, 
ipre, Singapore, Chmalá, Pewmkodi, Bragan tina and Gua/arina for productivity and rales of 
fusa4riosó infection. Thè cultivar Singapore was used as a reference, for being lhe most 
cultiva teci in the region for ovor forty years. Fiefd exper/ments were conducted te evaluate 
those cultivars, in randomized blocks with three repications. The results of more than fiv 
years of study showed that cvs. Kottanadan. 1, Kuthiravaily and Apra, although susceptible 
te fusariose, have lhe highest yie/ds, in kg/ha of b/acFçpepper, regardless of location. 
Notwithstanding, this susceptibil/ty combined with their late fruit ripeness make these 
unpopular lo focal farrners. Single ascospore cultura, were crossod rec/procally te study lhe 
genetics of thé'pazhogen Nectria haematoàccà f.ii. piperis (Fusarlum so/ani f.sp. 
piperis). To date; it lias been detected that most isolates occuning under natural conditions, 
are hermaphrodites with some máles. No (emale isolates have yet been isolatad. Heterothallic 
compatibility factors is well distributed.throughout the fungus populations. 

Eng.- Agr, .M.Sc., Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 6601 7-970, Belém, PÁ. 
2  Eng.- Agr. Ph.D., Embrapa Amazônia OrientaL 
3 Eng. -Agr. Ph.D., Tv. Barão do Triunfo sin, casa 61, marco, 66087-280, Belém, PÁ. 
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iNTRODUÇÃO 

A cultura da pimenta-do--reino é importante na economia do Estado do Pará, 
por ser um produto de exportação. O Brasil tem ocupado o quarto lugar entre os 
principais produtores dessa piperácea, com uma produção que varia de 20 a 30 mil 
toneladas por ano, sendo que a demanda mundial é de cerca de 150 mil toneladas 
(Waard, 1986). 

Devido à ocorrência de doenças se veras, entre as quais destaca-se a 
fusariose (Albuquerque & Ferraz, 1976) e ao aumento de insumos e de mão-de-obra, o 
Custo de produção no Brasil vem se tornando muito elevado, para compensar, 
economicamente, o produto final para exportação. Torna-se necessário desenvolver 
tecnologias visando o aumento da produtividade ou da lucra tividade. A obtenção de 
cultivares mais produtivas, com característica de tolerância à fusariose, Constitui em 
tecnologia das mais importantes para que o Brasil continue a concorrer no mercado 
externo (Albuquerque & Duarte, 1991). 

o aumento da variabilidade genética da pimenta-do-reino poderá possibilitar o 
desenvolvimento de novos sistemas de produção, principalmente, envolvendo 
consórcios, pa,a tornar a exploração da área mais lucrativa. A fusariose, no Estado do 
Pará, é um dos problemas mais sérios para a cultura, tendo concorrido para a redução 
da área cultivada e da produtividade, onde a produção brasileira chégou a atingir de 30 
a 40 mil toneladas/ano na década de 80 (Duarte & Albuquerque, 1986; Milanez et ai. 
1987). Atualmente, o produtor brasileiro recebe por quilo de pimenta preta cerca de 
US$ 1,20, o que é insuficiente para as despesas de manutenção da área cultivada, 
colheita e preparo do tipo de pimenta para comercialização. 

O conhecimento mais profundo da biologia do patógeno tem concorrido para 
a seleção de medidas mais adequadas para o controle de doenças de importância 
econômica em várias culturas. Além disso, estudos com fungos patogênicos têm 
contribuído para o desenvolvimento da micología e de trabalhos de importância 
científica. 

Este trabalho tem como objetivo selecionar as cultivares de pimenta-do-reino 
adequadas à exploração comercia! no Estado do Pará e determinar isolamentos de 
NEctria haEmatococca f.sp. pípEris quanto às características de patogenicidade e de 
compatibilidade he terotálica. 

MA TERIAL E MÉTODOS 

Foram instalados três ensaios de avaliação de cultivares de pimenta-do-reino 
no Estado do Pará, sendo testadas onze no município de Castanhal e doze, em cada 
ensaio, nos municípios de Tomé-Açu e de Capitão Poço. Estão sendo obtidas, 
anualmente, dados de produtividade e de incidência de fusariose. Os ensaios foram 
instalados em blocos ao acaso, com dez pimenteiras úteis por parcela. Adotou-se o 
plantio de fileiras duplas, colocando-se os tutores em posições divergentes, de maneira 
a estabelecer um sistema de plantio triangular. As pimenteiras foram conduzidos em 
tutores mortos de madeira de boa qualidade e de longa durabilidade, com 2,5 m a 3,0 m 
de altura. 
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Foram feitas compara çôes dos resultados obtidas nas diferentes áreas 
produtoras. Analisaram-se os dados obtidos até 1992 em Castanhal, onde o ensaio foi 
localizado no meio de um pimental comercial com 25 mil pimenteiras. A incidência da 
doença foi maior devido à e/evada concentração da população do hospedeiro e, 
conseqüentemente, ao aumento do nível de esporulação do patógeno, após 
desenvolvimento das fontes primárias de infecção. Em Tomé-Açu e capitãõ Poço, õs 
ensaios foram instalados em áreas isoladas de outros plantios de pimenta-do-reino. 

Nesses municípios, devido à menor quantidade de fontes primárias de 
infecção, a propagação da doença tem sido mais lenta do que a evolução das infecções 
ocorridas em Castanhal, durante o ciclo de proclutividáde de cinco anos. Embora tenham 
ocorrido percentagens e/eva Øas de perdas de pimenteiras devido .à fusariose, as cole tas 
de dados de produtividade e de incidência da doença, continuaram sendo feitas no 
período de 199311994. 

Foram coletadas, periodicamente, amostras de caule de pimenteiras com 
sintomas da doença pára análise em laboratório. Os isola dos de N. haEmatococca 
(Fusapium sola,,í f.sp. pipeNs), obtidos das amostras, foram avaliados através de 
fertilizações ou de pareamento com donas-teste, de acordo com técnica proposta por 
Matuo & Snyder (1993) e quanto à patogenicidade, por meio de inoculações em estacas 
ou mudas sadias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A incidência da doença foi mais severa no experimento instalado em 
Castanhal, onde os níveis de concentração de inóculo tornaram-se elevados, devido à 
maior população de hospedeiro, cerca de 30 mil pimenteiras em volta da área 
experimental. Nos ensaios de Tomé-Açu e de Capitão Poço, instalados em áreas 
isoladas de outros plantios de pimenta-do-reino, as percentagens de plantas mortas por 
fusariose foram menores. Os resultados indicaram que todas as cultivares são 
suscetíveis à doença causada pelo fungo Fusarium solani f.sp. pipEris, em condições 
de campo. Em área muito infestada, como a do experimento de Càstnhal, verificou-se 
que, a partir do quarto ano de idade, as cultivares Kuching e Kottanadan 2 foram as 
mais atingidas pela doença (Tabela 1). Nos ensaios isolados de Tornë-Açu e de Capitão 
Poço não foram observadas diferenças significativas entre a súscetibilidade das 
cultivares (Tabela 2). 

Em todos os experimentos, as cultivares Kottanadan 1, Kuthiravaily e Apra 
destacaram-se em produtividade de pimenta preta por hectare, mesmo em Castanhal, 
onde ocorreram epidemias se veras da fusariose. 

A fusariose tem se desenvolvido em pimenteiras espalhadas em diferentes 
pontos dos ensaios. A partir dessas fontes primáriasde infecção, os esporos do 
patógeno têm se disseminado para pimenteiras vizinhas. Devido à elevada incidência da 
doença, o ensaio de Castanhal foi encerrado no quinto ano, quando a maioria das 
cultivares apresenta va mais de 60% de incidência da doença. 

A análise conjunta dos resultados dos ensaios realizados nos três municípios 
evidenciou que as cultivares Kottanadan 1, Kuthíravally e Apra, foram as mais 
produtivas em kg/ha de pimenta preta (Tabela 3). 
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TABELA 1. Percentagem de plantas mortas por fusariose (ppmf) no município de 
Castanhal (Plantio: março de 1985). 

Cultivar 	 ppmf (%) 
1986 	1987 	1988 	1989 	1990 

laçará 2 10,00 a 30,00 a 30,00 bc 35,00 bc 50,00 a 
Apre 5,00 a 30,00 a 35,00 bc 50,00 abc 55,00 a 
Cingapura 0,008 10,00 a 35,00 b 50,00 abc 50,00 a 
Guajarina 0,00 a 15,00a 25,00 	c 45,00 abc 60.008 
laçará 1 0,008 10,00 a 20,00 	c 20,00 	c 30,00 a 
Bragantina 0,00 a 15,00 a 25,00 	c 40,00 abc 50,00 a 
Karimunda 0,008 10,00 a 40,00 bc 40,00 abc 55,00 a 
Kottanadan 1 0,00 a 20,00 a 25,00 	c 25,00 bc 45,009 
Kottanadan 2 0,00 a 40,00 a 70,00 ab 80,00 ab 85,00 a 
Kuching 0,008 45,00a 90,00 a 95,00a 95,00a 
Kuthiravaily 0,00a 25,00a 35,00bc 50,00 abc 60,00a 

TABELA 2. Percentagem de plantas mortas por fusariose (ppmf) nos municípios de 
Tomé-Açu e de Capitão Poço - plantio: março de 1987. 

ppmf(%) 
Cultivar Capitão Poço Tomé-A çu 

1990 1991 1992 1990 1991 1992 

Guajarina 6,67 a 10,00a 20,00a 3,33 a 10,00 a 26,66 a 
laçará 1 3,33a 3,33a 10,00a 0,00a 10,00a 13,00a 
Cinga pura 3,33 a 3,33 a 10,00 a 0,00 a 3,33 a 10,00 a 
Koltanadan 1 3,33a 16,67 a 33,33 a 0,00a 13,33 a 20,00a 
Bragantina 0,00 a 0,00 a 6,67 a 0,00 a 3,33 a 13,33 a 
laçará 2 0,00a 6,67a 20,00a 6,67a 13,33a 20,00a 
Karimiinda 0,00 a 3,33 a 16,11 a 0,00 a 6,67 a 20,00 a 
Apra 0,003 6,67a 26,22a 0,003 3,33a 1000a 
Kottanadan 2 0,00 a 23,33 a 33,33 a 0,00 a 6,67 a 20,00 a 
Kuching 0,00 a 16,67 a 30,00 a - - - 

Kuthiravaily 0,00 a 16,67 a 26,66 a 0,00 a 13,33 a 23,33 a 
Perumkodi 0,00a 0,00a 10,00a 0,00 a 3,33 a 26,66 a 
Chumala - - - 0,00 a 10,00a 10,00a 

Nos ensaios isola dos de Tomé-Açu e de Capitão Poço, parcelas de 
pimenteiras com seis anos de idade, de cultivares de elevada produtividade, ainda 
apresentavam desenvolvimento vigoroso. 

No período de 1993 a 1995, os índices de infecções de fusariose 
aumentaram em algumas cultivares. No entanto, ocorreram diferenças entre os índices 
dos dois municípios, provavelmente, devido às condiçôes irregulares de distribuição da 
quantidade de inóculos, durante os períodos adequados para o estabelecimento das 
infecções. 
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TABELA 3. Análise da produtividade de pimenta preta de treze cultivares de pimenta 

-do-reino, nos municípios de Castanhal, Tomé-Açu e Capitão Poço, durante 

cinco anos. 

Municípios 
Cultivar 	 _____________ 	Produtividade média 

Castanha! 	Tomé-Açu Capitão-Poço 	 * 

Kottanadan t x x x 10.779.90 a 

Kuthiravally x x x 8.064,61 a b 

Apra x x x 7.575,84 a b 

Ceia/atina x x x 7183,22 b c 

Bragantina x x x 6.973.76 b c d 

laçará 1 x x x 6.654,68 b c d 

Kottanadan 2 x x x 6.520,50 b c d 

laçará 2 x x x 5.959,80 b c d 

Karimunda x x x 5.778,09 Li c d 

Cingapura x x x 5.506,34 Li c d 

Perumkodi x x x 3.692,74 c d e 

Kuching x x x 3.449,17 d e 

Chumala x x x 1.436,04 e 

• Médias de cinco repetições. 

Em Tom-Açu, as cultivares mais infectadas nesse períodú foram Guajarína, 
Kuthiravaily, Apre, Karimunda e Perumkodi; em Capitão Poço, os maiores índices de 
suscetibilidade ocorreram nas cultivares Kottanadan 2, Apra e Kuthiravaily. Embora a 
incidência da doença tenha evoluído, as cultivares Kottanadan 1 e Kuthiravaily 
continuaram apresentando produtivida das mais elevadas. Verificou-se ligeira queda de 
produção na cultivar Apra, porém ficou situada entre as mais produtivas. Destacaram-se 
também em produtivida das as cultivares Bragantina, Guaja tina e laçará 1, em Tomé-
Açu; e Cíngapura, Guajarina e Karimunda, em Capitão Poço (Tabela 4). 

Com base nos dados de produtividade, obtidos no período de 1993 a 1994, 
as cultivares Kottanadan 1, Kuthiravaily e Apta continuaram dèstacando-se das demais. 
No ensaio de Capitão Poço, em 1994, a cultivar Karímunda apresentou índice de 
produtividade mais elevado do que nos anos anteriores. 

Em condições de índices elevados de fusariose, ocorridos em Castanhal, no 
terceiroi e quarto anos de produção, essas cultivares continuaram a manter níveis de 
produtividade por hectare, superiores ao da cultivar cingapura, tradicional na região. 
Porém àinda não foram bem aceitas pelos produtores regionais, provavelmente, por 
apresentarem maturação tardia e propagação mais difícil do que a Cingapura. Tornar-se-
-ia necessário desenvolver e acompanhar unidades de observação e/ou demonstração, 
com plantios em áreas maiores para estabelecer, de maneira mais segura, o 
comportamento dessas cultivares em culturas com finalidade comercIal. Devem ser 
mais adéquadas para pequenos e médios produtores em sistemas consorciados com 
outras culturas, principalmente nas épocas em que os preços de comercialização 
possibilitem melhor convivência da cultura com a fusariose. 
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De acordo com os dados disponíveis, pode ser recomendada a utilização 
dessas cultivares em programas de melhoramento e para a sele çãd de novos sistemas 
de produção de pimenta-do-reino no ambiente regional, a utilização de sombrearnento e 
condução em tutor vivo, a redução da área explorada pelo produtor e o desenvolvimento 
de formula çôes de fertilizantes mais adequados para cada cultivar, com vistas à redução 
dos índices de infecção causada pelo fungo Nctria haEmatococca (Fusarium solani 
f.sp. pipEris). 

Das pimenteiras infectadas com sintomas da doença coletaram-se amostras 
para análise em laboratório. Das partes infectadas do caule e das raízes foi isolada, com 
freqüência, a forma de Fusaríurn solanipatogênica à pimenta-da-reino. 

Das amostras com estruturas do estádio perfeito de NEctria haEmatococca 
f.sp. pipris foram obtidas culturas purificadas com capacidade de produzir peritécios e 
ascosporos em meio de cultura. A partir dessas culturas com estrutura do estádio 
perfeito, poderão ser executados experimentos para caracterização da genética e da 
patogenicidade de isolamentos de N. haematococca f.sp. pipEris, tendo em vista que 
as populações compatíveis quanto à sexualidade e aos fatores de compatibilidade 
("Mating types) não estão bem estabelecidas. 

No período de 1993 a 1995 continuaram sendo obtidas de porções 
infectadas do caule e raízes culturas purificadas de N. haEmatococca f.sp. pipEris. De 
uma cultura em que ocorreu produção de peritécios férteis isolada de pimenteira, 
cole tada no município de Ipixuna, obtiveram-se culturas monoasco.spóricas e 
monoconidiais em meios de batata-dextrose-agar (BDA) e batata-sacarose-agar (BSA). 
Mantídas em condições de regime de luz com periodiciclade de 12 horas e temperatura 
de 25°C, durante 20 dias, não produziram frutificações férteis do estádio teleomórfico, 
como as culturas matrizes. Através de cruzamentos ou pareamentos de seis isolados, 
nas combinações possíveis, foram separados cinco hermafroditas e um masculino. Das 
culturas hermafroditas, quatro possuíam fator de compatibilidade (-) e um o fator (+). 
Na cultura masculina determinou-se o fator (+). 

Dispondo-se de isolamentos com sexualidade e fatores de compatibilidade 
identificados, conta-se com um elemento auxiliar para a identificação mais segura de 
outros isolados do fungo N. haematococca f.sp. pipEris. Dessa maneira, comprovou-se, 
através de cruzamentos de isolados obtidos de pimenta-do-reino e de P1pEr  aduncum, 
que essa espécie é hospedeira nativa dessa forma de N. haEmatococca patognica à 
pimenta-do-reino. 

Os isolados heterotá/icos ocasionaram infecções em tecidos de mudas ou de 
estacas sadias,en quanto os homotálicos não acarretaram infecções. Devem constituir 
cepas saprofíticas, não pertencentes à 'forma especia lis patogénica à pimenta -do-
-reino. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obticlos, embora não sejam de caráter definitivo, possibilitaram 
tirar algumas conclusões: 

As cultivares mais produtivas, em ciclo de cinco anos de avaliação da 
produção de pimenta preta foram a Kottanadan 1, Kuthiravaily e Apra. 
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Todas as cultivares testadas foram suscetíveis à fusariose; os índices de 
incidência da doença aumentaram após o terceiro ano de produção. 

No sistema de produção adotado no Estado do Pará, a característica de 
produtividade elevada, não é a principal para a adoção de uma cultivar entre produtores 
de pimenta-do-reino; Deve também apresentar tolerância à fusariose e à seca, 
maturidade precoce dos frutos e facilidade de propagação vegetativa. 

A identificação correta do patógeno N. hatmatococc'a (F solani f.sp. 
pipErís), pode ser obtida através de ensaios de inoculação em plantas sadias e de 
cruzamentos com clones-teste deste fungo. 
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